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tamente com o Secretario do Interior, que também se 
encontrava na sua residência na Praia. Mandei soli­
citar ao digno Commandante interino do 3.° B . C ., o 
Major Flavio Augusto Nascimento, official distincto, 
que viesse com urgência ao Palacio, no que fui prom- 
ptamente correspondido, para numa acção conjuncta 
evitarmos qualquer attricto. O comicio principiára ás 
20 horas, e correu sem alteração da ordem, até ás 
22 horas, tendo falado diversos oradores. Quando fa­

lava um dos últimos oradores, em linguagem violenta, 

exactamente o que dissera na vespera “ fóra do fuzil 
não ha solução” , irrompeu inesperadamente o tiroteio, 
de consequências profundamente lamentáveis, nelle 
perdendo a vida cinco pessoas, entre ellas o Tenente 
Pedro Gonçalves, ajudante de ordens do Secretario do 
Interior, ferido no momento em que procurava soccor- 
rer a desventurada senhorita Alzira Ferraz. Sahiram 
feridas 12 pessoas, entre ellas alguns soldados de po­
licia. O orador que falava no instante em que se deu 

o conflicto, em entrevista a um jornal do Rio de 

Janeiro, declarou que elles caravaneiros atiraram 
até exgottar a munição, e que quando tiveram a mu­

nição exgottada também a policia estava delia des­
provida. Isto quer dizer que a policia somente atirou 

emquanto elles atiravam. claro. Outra não foi 
a prova dada da falta de munição. Os caravaneiros 
que ficaram todos incólumes, bem como os seus com­
panheiros, invadiram o Collegio do Carmo, de onde
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ros eiubandeiravam as ruas de vermelho, e 
não cessavam o seu iappello ás armas. Tra­
ziam ao "bolso, em espectaeuloso exhibieio- 
nismo, o lenço vermelho, pregando a revo­
lução. Nenhum serviço eleitoral desenvol­
viam. Não euidavam senão de implantar o
terror, assegurando que veneeriam pelas 
armas. O senador Pires Rebello, como con­
sta do vespertino desta Capital, edição de 
13 do corrente, dia do eomieio, no momento 
da chegada a esta cidade, disse: “Fóra do 
fuzil não ha solução” . Apezar de tudo, ja­
mais imaginei quizessem de faeto provocar 
e iniciar o conflicto em que degenerou o
eomieio de 13 do corrente, no qual perderam 
a vida 5 pessoas e foram feridas doze das 
quaes uma ainda veiu a.fallecer. Secretá­
rios de governo com as respectivas famílias, 
irmãos meus, além de outros parentes e ami­
gos dedieaaos foram com familia assistir ao 
eomieio, quando são surprehendidos pela 
desordem, que os caravaneiros iniciaram en­
trincheirados. Iniciaram e refugiaram-se
no Collegio do Carmo quando exgottaram a 
munição segundo declarou o senador Pires
Rebello, em entrevista ao “Correio da Ma­
nhã” dessa Capital. Do Carmo solicitaram 
garantias pelo telephone, as quaes lhes fo- 
íam promptamente dispensadas, indo elles







alistamento eleitoral. O nosso eleitorado que era in­
ferior a 30.000 attinge agora á cifra de 47.951 alis­
tados . O nosso alistamento se fez com o maior escrú­
pulo, observados rigorosamente todos os preceitos le- 
gaes. Attesta a correcção com que se fez o alista­
mento o facto de não terem sido feitos protestos con­
tra as inclusões, não obstante a grande actividade da 
corrente adversaria na ultima campanha eleitoral, em­
penhada em reduzir ao minimo as forças eleitoraes 
que tinha de enfrentar no pleito de P  de Março.

Eleições Mxmicipftes
M unicíp io de Veado —  A  30 de Junho do anno 

passado realizaram-se as eleições para os cargos de 
Prefeito e Vereados do município de Veado, creado 
pela lei n. 1.688, de Dezembro de 1928. Foram elei­
tos pára o cargo de Prefeito o Dr. Manoel Monteiro 
Torres e para vereadores os Srs. D r . Américo Ou- 
rique Machado, Joaquim Martinho de Carvalho, ITe- 
raldo de Almeida e Silva, José Ferraz de Oliveira e 
José Fernandes da Silva. Os vereadores eleitos fo ­
ram reconhecidos e empossados no dia 29 de Julho. 
A  eleição para Presidente e Vice-Presidente da Ca- 
mara investiu dos referidos cargos os sis. Joaquim 
Martinho de Carvalho e D r. Américo Ourique Ma­
chado. O Prefeito Dr. Manoel Monteiro Torres to­
mou posse em sessão solenne no dia 31 de Julho. jd.m 
virtude de ter sido a sede do município de Veado pro-
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m o v id a  á categoria de cidade, em data de 8 de Junho 
ultimo realizaram-se as eleições para completar o nu­
mero de vereadores, de accordo com a lei de Organiza­
ção Municipal. Foram eleitos os srs. Soter Nolasco e 
Georgino Moreira.

M unicíp io de Castello —  No dia 25 de Agosto 
realizaram-se as eleições para Prefeito e Vereadores, 
á Camara Municipal desse novo Municipio. Foi elei­
to Prefeito o dr. Américo Viveiros Costa Lima e 
Vereadores os Srs. Archilau Vivacqua, Carlos Lom­
ba, Dr. Cyro Vieira da Cunha, Cesar Ferreira dos 
Santos e o Dr. Ra)rmundo Nonato Rangel. A  23 de 
Setembro foram empossados os eleitos. Para Presi­
dente da Camara foram eleitos, respectivamente, os 
srs. Archilau Vivacqua e Carlos Lomba. A  sede do 
Municipio de Castello foi elevada á categoria de ci­
dade pela lei n . 1.720, de 30 de Dezembro do anno 
passado, não tendo sido, entretanto, até agora mar­
cada a data da eleição para completar o numero de 
vereadores.

M unicipio de Conceição da B a rra  —  A  4 de Ju­
lho do anno passado, tomou posse do cargo de verea­
dor desse Municipio o Sr. Delsinio Ferreira da Fon­
seca. Contra a sua eleição foi interposto recurso pelo 
concurrente Porphirio Almeida dos Santos China. O 
Congresso Legislativo negou provimento.

M unicipio de Itapem irim  —  Realizou-se a 25 de 
Agosto, nesse municipio, a eleição para preenchimen­
to de uma vaga aberta na Camara em virtude do fal-

«4





desse Município decretado a perda de mandato dos 
Vereadores Alfredo do Couto Teixeira, Manoel Mon­

teiro de Moraes e Walfredo Ferreira de Paiva, proce­
deu-se a eleição para o provimento das vagas, a 24 de 
Novembro, tendo sido eleitos os srs.Roberto Couto, 
Manoel Siqueira Dutra e José de Azevedo Sarmento, 
que tomaram posse no prazo legal.

M unicípio do E sp ir ito  Santo  —  Verificaram-se 
na Camara desse Município tres vagas, sendo duas em 
consequência de renuncia e uma por f  allecimento. Fal- 
leceu o Vereador Joaquim Rodrigues Pereira de Frei­
tas e renunciaram os Srs. Silvino Valadares e Ante­
nor da Silva Borges. A  eleição para o respectivo 
preenchimento realizou-se no dia 8 de Junho ultimo. 
Foram eleitos os Srs. Miguel Manoel de Aguiar, Ma­

noel Nunes Leão e João Thomaz de Souza Netto.
M unicípio de Anchieta  —  Nesse município rcali- 

zou-se a 12 de Outubro, a eleição para o preenchimen­
to de duas vagas de Vereadores, deixadas pelos srs. 
Albino dos Santos Souza e Celso Cardoso de Paula 
Rangel. Foram eleitos os Srs. José Ribeiro do Nas­
cimento e Ferdinando Vizzoni.

M unicíp io de Guarapary —  Havendo renuncia­
do o cargo de Prefeito desse município o S r . D r . 
Bemvindo de Novaes, teve logar a 31 de Agosto a 
eleição do substituto. Foi eleito e reconhecido o Sr. 
Iiurano de Séllos, que tomou posse a 28 de Setembro. 
Antes dessa eleição havia sido eleito o Capitão Ilde-
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fonso Couto Miranda, no dia 30 de junho, não tendo 
tomado posse por haver íallecido.

*�������� ����������

Em 17 de Março do corrente anno, a Camara 
Municipal de São João do Muquy encaminhou, com 
as certidões competentes, o recurso do acto daquella 
Camara que decretou a perda de mandato dos verea­
dores José da Rosa Machado, Alcides Vianna e Ge- 
nesio Vieira Machado^ Ao dito recurso dei o seguin­
te despacho:

“ Não estando o Congresso Legislativo 
reunido, é manifesta a competência do Presi­

dente do Estado para tomar conhecimento do 

presente recurso, “ ex-offieio” da Gamara Mu­

nicipal de São João do Muquy, em face do 
disposto na al. 21, do art. 16 da Constitui- 
gão do Estado, e al. 16, do ai't. 59 da Lei, 
1.703, d© 15 de Janeiro de 1929. A Camara

Municipal recorrente decretou a perda de 

mandato dos vereadores José da Rosa Ma­

chado, Alcides Vianna e Gemesio Vieira Ma­

chado, por terem deixado de comparecer, sem 
licença da réferidá Gamara, a tres sessões or­
dinárias consecutivas, de accordo éom p que 

estabelece o n. 5 do ai-t. 38 da lei 1.703, Está 

feita a prova que deixaram de comparecer, 

sem licença, ás sessões ordinárias de Janeiro,





tes prescriptps pela lei n. 1.741, de 11 de Janeiro do 
corrente anno.

Junta Commercial

Esta repartição continua funccionando regular­
mente, prestando bons serviços. Está na sua presi­
dência o sr. Matheus Vasconcellos.

Bibliotheca e Archivo Publico

Estas repartições têm os seus serviços perfeita- 
mente regularisados. Ao Archivo, assim como á Bi­
bliotheca, está faltando algum mobiliário.

Delegacia Geral e Delegacias Auxiliares

Exerce, com proficiência, o cargo de Delegado 
Geral o Dr. Nilo de Freitas Bruzzi, que, anterior­
mente, occupava a promotoria das l.a e 2.a varas da 
comarca da Capital, tendo exercido também, interina­
mente, por mais de uma vez o cargo de Procurador 
Geral do Estado. Continuam prestando bons serviços 
as delegacias auxiliares — 1.° e 2-“ —  a cargo, respe­
ctivamente, dos Drs. Arlindo Figueiredo e Ant.onio 
Honorio da Fonseca e Castro Junior.

Delegacias Regionaes

Conforme autorização legislativa, constante da 
lei n° 1.725, de Janeiro do corrente anno, foram sup- 
primidas as delegacias regionaes de S. Pedro de Ita-



bapôátia, Áíegre e Àffonso Cláudio. Continuam funó- 
cionando as delegacias regionaes de Cachoeii o de 

Itapemirim e Collatina.

Policia Civil
A ordem publica foi mantida em todo o territó­

rio do Estado. Sem duvida ha concorrido efficazmen- 
te para esse ambiente de perfeita harmonia em que 
vivemos, o policiamento distribuído e sobretudo a 
acção justa e commedida das nossas autoridades po- 
liciaes e seus agentes empenhados em bem servir ás 
funcções que lhe são affectas. A  indole do nosso po­
vo é reconhecidamente pacifica. Para conserval-o 
dentro da ordem não se faz mister senão de autorida­
des compenetradas de seus deveres e de mantenedores 
da tranquillidade publica ciosos de suas obrigações. 
Nesse sentido são constantes as recommendaçÕes ás 
autoridades policiaes do Estado, estimulando-as ao 
cumprimento do dever, sem transigencias prejudi- 
ciaes, nem violências excusadas. Ao mesmo tempo 
proporcionamos instrucção á nossa Força Publica, 
para tornal-a perfeitamente á altura da sua missão. 
Temos mantido a campanha de repressão ao jogo e 
severa vigilância contra a propaganda commiinista.

Guarda Civil

Essa corporação continua prestando os melho­
res seiviços ao policiamento de nossa cidade. Com os 
ensinamentos que lhe foram dados pela missão ins-
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seus fins. A execução dos serviços correu por conta 
das economias do Regimento, tendo sido adquirido, 
ainda por conta dos saldos existentes, regular quan­
tidade de material cirúrgico, indispensável. Com a 
aposentadoria do Dr. Arlindo Sodré, foi nomeado 
capitão medico do Regimento o Dr. Hilton Nogueira 
que merece elogios pela proficiência e abnegação com 
que se desincumbe da nobre missão que lhe é con­
fiada.

Cursos de ensino
No ultimo regulamento dado ao Regimento Poli­

cial, foram instituidos cursos de ensino para officiaes 
e praças, constante de ensino primário, propriamente 
dito, ensino policial e ensino profissional militar. Os 
primeiro e ultimo estão funccionando com grandes 
resultados. O ensino policial ainda não pudemos ini­
ciar, por falta de verba. O curso primário é dado 
na escola regimental, sob a direcção do professor Te­
nente Manoel Aquilino da Silva. Nessa escola são 
matriculadas todas as praças analphabetas e também 
aquellas cujo preparo intellectual reclame desenvolvi­
mento que nella possa ser dado. Embora a frequência 
das piaças não possa ser regular, devido ás necessi­
dades do sei viço, mesmo assim são bons os resultados 
alcançados. O curso profissional militar, de manifes­
ta vantagem, funcciona sob a direcção technica do Ca­
pitão Benedicto Castro de Oliveira. Lecciona nesse 
curso o- esforçado Prof. Antonro da Costa Maia, cuja
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competência e dedicação pelo serviço são sobejamente 
reconhecidas. Frequentam o curso profissional mili­
tar officiaes e sargentos, todos com apreciável apro­
veitamento .

+����������

Foi fundada pelo Commando cro Regimento uma 
Cooperativa para o fornecimento de generos alimen­

tícios aos homens de nossa força militar. A  Coope­
rativa funceiona sob a direcção do 2“ Tenente Apro- 
visionador. 1 8 uma instituição de reaes vantagens 
para a Corporação, cujos elementos podem adquirir, 
por preço conveniente, os generos de primeira neces­

sidade .

+����� ���>��	�����
Até Janeiro do corrente anno, esta Corporação 

esteve sendo instruída pelo Tenente Domingos Mai- 
sonnette, do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, 

posto á disposição do Governo deste Estado pelo 
Exmo. Sr. Mmistro da Justiça. Em Janeiro, o Te­
nente Maisonnette deu como finda a sua tai efa, pelo 

que foi dispensado.

A  nossa Corporação de Bombeiros possue todo 
o material necessário á sua missão. E um mateiial 
de primeira o-dem, adquirido pelo meu governo da

fabrica “ Merryweather” .
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ftmbulaneias medicas enviadas ao interior dô 
Estado, nos municípios de Itapemirim, An- 
cliieta, Collatina, Caclioeiro de Itapemirim e 
Fundão. Sommados os doentes soecorridos na 
Capital, elevou-se a 2.149 o total dos medica­
dos por paludismo no Estado, até 31 de Maio 
ultimo, sendo 470 no anno de 1929. Com os 
doentes do interior foram gastes 7.083 gram- 
mas de cklorydato de quinino; 1.421 grana- 
mas do quinoformio em injecções; 394 am- 
polas de azul de metkyleno; 1.032 ampolas 
de Paludan; 60 de oleo campliorado; 19 de 
cafeína e 1.572 comprimidos de Laverol. As 
medicações.feitas foram de 9.735.

A propkylaxia preventiva do paludismo 
se limitou á Capital do Estado, attendendo á 
impossibilidade de sanear as localidades soe- 
corridas, onde o mal é endemieo, por exigir 
tal empreza grandes e dispendiosas obras de 
engenharia sanitaria.

Na Capital do Estado, durante o anno de 
1929, os trabalhos de saneamento, visando a 
propkylaxia do paludismo, constaram da re- 
etificação e limpeza de 37.650 metros de val- 
las; da abertura de 3.735 metros de vallas 
novas; da roçagem e capinagem de 11.168 
metros de matto; do aterro de 48 poços e de 
1.420 metros de vallas condemnadas; da col- 
locação de 51 metros de manilkas em val­
las e do emprego de 4.795 metros cúbicos de
terra.

k ) __3 � � � 2 - � � � � � � � � � � � � � �� � - � � � �  — Constou da
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remoção de 23 doentes para o Hospital de 
Isolamento, até 30 de Junho ultimo, sendo 
14 em 1929.

A prophylaxia preventiva constou da im- 
munisação pela vaccina anti-typhica, de 3.473 
pessoas, em todo o Estado, até 31 de Maio 
ultimo, dos quaes 1.542 na Capital. Somen­
te no anno de 1929, os referidos totaes foram 
de 2.464 e 1.240, respectivamente.

c )  — Prophylaxia preventiva contra a varíola —
Havendo, em principies do corrente anno, 
atravessado a fronteira do Estado, proceden­
te da localidade de Serro, no Estado de Mi- 

. -nas Geraes, um individuo atacado de variola, 
foram tomadas as necessárias providencias 
para evitar a propagação do mal. Foi feito 
o immediato isolamento do doente, no muni­
cípio de Collatina, sob a mais severa vigilân­
cia e feita a vaccinação systematiea das po­
pulações das localidades de Baixo Guandu, 
Lago e Collatina, por onde passára o enfer­
mo. Graças a essas pi’omptas providencias, 
não se verificou nenhum outro caso da doen­
ça, tendo se restabelecido o doente citado. 
Até 31 de Maio ultimo, foram vaccinadas, na 
Capital, 1.612 pessoas, sendo 258 em 1929 e 
no interior, 3.342 pessoas someoit de Ja­
neiro a Maio ultimo, perfazendo o total dos 
vaccinadcs, em todo o Estado, 4.954 pessoas, 
das quaes apenas 258 em 1929.

d) Prophylaxia preventiva contra a febre ama- 
rella Este serviço se limitou ao combate





termedio da Inspectoria de Prophylaxia da 
Lepra e das Doenças Venereas-, em faee do 
aeeordo celebrado entre o Estado e o Governo 
Federal se encontra sob a profícua direcção 
do Dr. Pedro Fontes, a cuja dedicação e 
competência devemos o gráo de desenvolvi­
mento e effieiencia attingido pelo mesmo. 
Este serviço não se limita exclusivamente á 
Capital do Estado. Estende-sc tambcm ás ci­
dades de Caclioeiro de Itapemirim, Collatina 
e Alegre. Em todo o Estado, até 30 de Junho 
deste anno, matricularam-se 10.153 doentes,

dos quaes 6.496 em 1929. Praticaram-se . . .  
28.943 exames de laboratorio, sendo 15.708 
em 1929, 158.052 injecções, das quaes 99.732 
em 1929. Fizeram-se 68.362 curativos'sendo
31.695 no anno de 1929. Foram dadas___
255.583 consultas medicas a vencreos, sendo 
146.659 no anno de 1929, além de muitos ou­
tros serviços, conforme se verifica do mappa 
competente.

£) — " � � � � � � � � � � � � � � � ��� � � � � � � � � � � � �  — Foram 
recenseados e medicados 1.129 doentes, de Ja­
neiro a 31 de Maio do corrente anno, dos 
quaes 944 na Capital. Foram gastos os se- 

. guintes medicamentos: esseneia de chenopo- 
dio, 600 grammas; sulfato de sod*o, 9.000 
grammas e oleo de ricino 10.0001 grammas. 
Foram feitas 1.919 medicações.

� � � 8. ��� �  — Pelas demonstrações acima, fo­
ram immunizados contra o typho e contra a 
variola, cm todo Estado, até Maio, ultimo,



8.427 pessoas, das quaes 3.152 na Capital. 
Foram medicados 13.962 doentes, sendo . . .  
12.833 por varias doenças infecto-contagiosas 
e 1.129 por verminose.

Do resultado da prophylaxia das doen­
ças infecto-contagiosas, permittimo-nos des­
tacar o que se refere á prophylaxia do typlio 
que chegara a causar, somente em pessoas re­
sidentes na cidade, de 1922 a 1926, anno em 
que foi iniciada a. sua prophylaxia, 93 obitos, 
com o ponto culminante em 1926, quando fo­
ram victimadas 27 pessoas. Deste ultimo anno 
ao de 1929, apenas 19 obitos foram constata­
dos, sendo 7 em 1927, 8 em 1928 e 4 em 1929. 
A percentagem da mesma doença sobre o 
obituario geral, baixou de 4,2 em 1926 a 0,5 
em 1929, revelando o resultado da intensa 
campanha mantida, não só pelo isolamento 
do doente, como também pela vaccinação in­
tensiva, nos focos, escolas, quartéis, etc.

Grandes impecilhos tem encontrado o 
Departamento de Saude Publica para o bom 
desempenho da sua missão, no que concerne 
ao combate ás doenças infecto-contagiosas.

Não foi, ainda, possível agir com a ne­

cessária rapidez nos casos de notificação com­
pulsória, porque, salvo raras exce^ções os clí­

nicos da cidade não procedem á notificação, 
á Inspectoria de Prophylaxia, dos casos de 
doenças sujeitas á notificação compulsória, 
verificados em suas clinicas, embora a isso
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1.032 empolas de paludan; 60 de oleo eam- 
pkorado; 19 eafeina e 1.572 comprimidos de 
lavarol. As medicações foram em numero de 

9.735.
'�����	��� ���4;����������9  —  Foram me­

dicados 1.129 doentes. Gastamos os seguin­
tes medicamentos: essencia de ehenopodio 
—  600 grammas; sulfato de sodio 9 .000 gram- 
mas; oleo de ricino —  10.000 grammas.

<�6��������� =��������>����9  —  Cntinúa 
prestando serviços na direcção desta secção 
do Departamento de Saude Publica, a espe­

cialista eontractada, Senliorita Zenaide Block. 
O mierobiologista do Departamento, Sr. 
Eídgard Neves acha-se no Rio, com autoriza­
ção dessa Secretaria, aperfeiçoando os seus 
estudos no Instituto de Manguinhos. Dentro 
em pouco tempo elle terá terminado o dito 
curso. No laboratorio baeteriologico foram 
feitas durante o anno de 1929, 4.498 pesqui- 
zas, contra 4.243 do anno anterior.

Assistência Publica
Continúa a prestar optimos serviços a Assistên­

cia Publica, que funcciona como dependencia do De­
partamento de Saude Publica.

Registro Civil
O movimento do Registro Civil do Estado, in­

completo por lhe faltarem os dados dos districtos de 
Cachoeiro (município de Rio Pardo), São Gabriel
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que lhe eram devidas. Fez-lhe os funeraes, fez-se-lhe 
representar por toda a bancada federal, mandou de­
positar sobre o feretro uma corôa rica, suspendeu o 
expediente nas repartições, decretou luto por tres dias 
e mandou celebrar solcmncs exéquias no 30.° dia do 
fallecimento. A ’ Exma. Viuva enviei o seguinte te 
legramma:

“ Acabo receber dolorosa communicação 

fallecimento meu inesquecível e eminente 

amigo senador Bernardino Monteiro. Enear- 

reguei deputado Aguiar Filho obter vossa 

permissão para que Estado se incumba fu- 

neraes querido filho eom!o homenagem lhe 

presta decretei luto tres dias e suspendí ex­

pediente todas repartições. Solicitei repre­

sentantes federaes Camara- e Senado, incorpo­

rados, representassem Estado todas solemni- 

dades fúnebres. Peço acceitar sentidas con­

dolências que com mais profundo pezar envio 

meu nome e Espirito Santo pelo desappareei- 

mento illustre filho que viverá na justa fama 

das suas grandes virtudes. Atteneiosas sau­

dações. —  Aristeu Aguiar, Presidente Estado.”
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augmento de matricula de 1928 para 1929 de 5.836 

alumnos.

�����7������ ��� ������� ��������

De accordo com os dados fornecidos pela Sccção 
de Estatística, o apparelho escolar primário compre- 
hende 1 . 0 0 1  unidades escolares, com a matricula to­
tal em 1929, de 49.313 alumnos, sendo 41.213 nas 
816 escolas publicas, 6.754 nas 142 escolas particu­

lares e 1.346 nas 43 escolas municipaes.

A  frequência elevou-se a 37.641,53, sendo 
31.145,60 nas escolas publicas, 5.403,86 nas parti­
culares e 1.092,07 nas municipaes.

Esse movimento está distribuído pelo seguinte 
modo:

N a Capital —  A  Capital do Estado teve 75 es­
colas com 91 classes, frequentadas por 3.008 meninas 
e 2.828 meninos, formando um corpo de 5.836
alumnos. Sendo publicas 43 escolas com 2.020 meni­
nos e 1.661 meninas ou 3.681 alumnos; particulares 

988 meninos e 1.167 meninas ou 2.155 alumnos. 

A  matricula nas escolas publicas foi distribuída
por:

1 Escola Modelo c o r a ...............................  507 alumnos
1 Grupo Escolar com...............................  465 ”
2 Cursos Complementares com................  198 ”
1 Escola Isolada Modelo c o m ..............  62 ”

17 Escolas de l.° entrancia com................  1.234 ”
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V

15 Escolas de 3.“ entraneia com..............  633 alumnos
5 Escolas Nocturnas com.........................  451
1 Escola Regimental eom......................... 131

A  frequência em todas as escolas da Capital ele­
vou-se a 4.153,42, sendo publicas 1.247,42 meninos, 
1.167,01 meninas ou 2.414,43 alumnos; particulares 
720,78 meninos, 1.018,21 meninas ou 1.738,99 

alumnos.
Comparando-se o movimento escolar de 1928 e 

1929 achamos o seguinte:

1928

E sco la s Matricula Frequtucia

Publicas.................... 40 2.999 2.147,01

Particulares............. 27 2.232 1.701,46

T o t a l ............... 67 5.231 3.848,47

1929

Publicas....................
Particulares.............

43
32

3.681
2.155

2.414,43
1.738,99

T o t a l ............... 75 5.836 4.153,42

Verifica-se um augmento em 1929 de:

Publicas....................
Particulares.............

3
5

682
77

(a menos)

267,42
37,53

À mais em 1929 � 605 304,95
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Nas particulares:

Matricula Frequência

11 Escolas Complementares 117 101,32
10 Escolas Noctunnas ..  .. 520 357,12
S6 Unidades escolares .. .. 3.780 3.076,12
3 Escolas Proíissionaes .. 182 130,31

110 4.599 3.664,87

Nas municipaes:

42 Unidades escolares .. .. 1.314 1.060,19
1 Escola Nocturna............. 32 31,88

43 1.346 1.092,07

Comparando o movimento das escolas do inte­
rior com o de 1928 temos o seguinte resultado:

�0�2/34

Matricula Frequência

707 Escolas publicas.............
88 Escolas particulares . - • 
30 Escolas municipaes . • •

33.732
4.261
1.275

26.461,93 
3.354,74 

974,85

825 39.268 30.791,52

Sm 1929

773 Escolas publicas.............
110 Escolas particulares. • • 
43 Escolas municipaes . • •

37.532
4.599
1.346

28.731,17
3.664,87
1.092,07

926 43.477 í 33.488,11
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Em 1928

- . A Meninos Meninas Total

Escolas publicas.. . . 5.419 4.272 9.691
Escolas particulares . . 509 567 1.076
Escolas municipaes . . . 156 113 269

Total . . ' .............. 6.084 4.952 11.036

Em 1929
? � •

Eseolais publicas .. .. 6.140 4.872 11.0 12
Escolas particulares . " 497 436 933
Escolas municipaes ..

�

- Total . . ' ..............
lf

•  « •  •  •

161
•  -  •  »

105 266

6.798 5.413
t

12 .2 11

A' percentagem de alphabetisação sobre a matri­
cula bruta do Io anno é a seguinte :

Nas escolãà pu blicas.......................  34,54 0
Nas escolas particulares................... 23,20' %
Nas escolas municipaes..................  24,09 0

** .r»
Obtem-se a geral d e ...............
A  de 1928 deu ....................

33,02 % 
32,86 %

Filiação
B R.A S I L E i R 0 S EXTRANGEI ROS

Meninos Meninas Total Meninos Meninas Total

24.328 " 19.412� 43.741 3.060 2.512 5.572

São filhos de extrangeiros —  5.572 creanças.
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Estatística do ensino secundário

A  matricula dos 14 estabelecimentos secundários 
do Estado elevou-se a 1.290, notando-se um augmen- 
to de 173 sobre a de 1928, emquanto a frequência at- 
tingiu a 1.003,69.

N a  Capital —• A  Capital do Estado conta com 
2 estabelecimentos públicos e 4 particulares.

Os dois estabelecimentos públicos são o Gymna- 
sio do Espirito Santo e a Escola Normal.

A  matricula do Gymnasio elevou-se a 272 inclu­
sive os assistentes em numero de 23. Na Escola Nor­
mal a matricula constou de 298 alumnos, 25 meninos 
e 273 meninas.

������� ����������

Os quatro collegios de ensino particular tiveram 
a matricula de 512 alumnos, distribuidos pelos estabe­

lecimentos seguintes:

Gymnasio São Vicente de Paulo:
Curso gymnasial...........
Curso m orm al..................

Collegio N . S. Auxiliadora.
Curso n orm a l..................

Missão Baptista :
Curso gym nasial............

Academia de Commercio:
A lu m n os.....................*

139
24 163

195 195

13 13

141 141



<=(�� � �� ��0 ��> |� W � D�� ��������� ��� "������ �� ������

�	��� ��� �	���� ���	��7���� �������	� �� 4�<� ��	������� ���%�

����	����� ������ ����������������� ���	�����P

\J������� (����� (�������� M6�� G����� ����OP

6	���� �J� � � ��� ������������������������������������������ � ��
6	���� � � � � � ������������������������������������������������� •

6�������� ' �� ��������� ��� *�	$�� N�������� MN	.	JO� P
���

6	���� � � � � � ������������������������������������������������� �

6�������� F������ h��������� N���P

6	���� �J � � � � �� � ��������������������������������������� � 2;
6	���� � � � � � � �������������������������� ���� �������������� � 3
6	���� �� � � � ���� ���������������������������������

\J������� ��� +������ MN	�������� ��� +�����O�P

6 	 � � � ������������������������������������������������������������ � ;2

\J������� 6����� M*�� (����� ��� G�P��������OP

6 	 � � � ������������������������������������������������������������ � �

G�����	��� N������	� (�������� M*�� ���,� ��� 6��-���O�P

6 	 � � � ������������������������������������������������������������ � �

G�����	��� +��������� M6��������OP

6	���� 6���������� �������������������������������������� �

6	����� ����	����

+����%��� &	������������ ���� ���	����� �� �����

��7������ ������ ��� �	����� ����	����� �������� �� ���������
����� "������

+ � ����- �� ������� �	����� ���� ��� ��������� �� 	���

���� �	����� ������������� ��� ��������� ��� �������� � �

> <





Reform a do Ensino —  Escola Activa

 �%�� � ' � � �%��%� ���  � !��%� � ? �� � �@� ���  —  Com 

o intuito de preparar um núcleo inicial e capaz da. rea­

lização da reforma do ensino, com a introducção da 

escola activa, foi instituído um curso superior de cul­

tura pedagógica, sob a direcção efficiente do illustre 

pedagogo prof. Deodato Moraes, encarregado dos 

trabalhos preliminares e inicio da reforma.

O curso foi aberto a 3 de Setembro e encerrado 

em meado de Julho, tendo tido a frequência de 34 cur- 

sistas, entre inspectores escolares, directores de gru­
pos e professores.

As aulas theoricas foram ministradas em confe­

rências publicas, illustradas com uma variada e copio- 

sa documentação scientiíica em graphicos, diagram- 

mas, projecções cinematographicas e epidiascopicas, 

e tiveram sempre numerosa concurrencia de elementos 
pertencentes ao magistério e extranhos a elle. As au­
las praticas e technicas, dadas pelos proprios cursis- 

tas, sob a necessária orientação, tendo por fim exerci- 

tal-os na experimentação e applicação dos novos 

methodos pedagógicos e na technica dos exames es­
colares, que comprehenderam, entre outros, ananese, 

anthi oposcopia, cephalometria, espirometria, refle- 
ctividade, motilidade, linguagem, dynamometria, pres­

são arterial, estatura, peso, acuidade sensual, predis-
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4 11 __ Interesse e esforço na educaçao. seus ef-
feitos. —  Autora —  Maria Luiza Netto. 

5/  —  A  geographia e a historia, em face da pe­
dagogia moderna. Os álbuns geographi- 
cos e históricos na escola activa. —  Au­
tora —  Enóe Resende.

6-’ —  A  escola activa educa para a vida. —  
Autor — Oswaldo Marchiori.

7 . a —  Os aquarios na escola activa. O proble­
ma da pesca no Brasil... Psicultura. Esco­
las de Pesca.. —  Autora —  Maria das 
Dores Paoliello.

8. a —  Nova orientação da geographia na Esco­
la Activa Brasileira. —  Autor — Clau- 
dionor Ribeiro.

9. a —  A escola vivificadora. Cooperação da fa­
mília na obra educativa. Circulo de paes. 
Autora —  Celia Pacheco Gonçalves.

10. a —  A  educação na escola nova. —  Autor —
Sylvio Rocio.

11. ” —  Jardins de Infancia. —  Autora —  Syl-
via Neves.

12. " — Cooperativisino de credito e o ensino agrí­
cola na escola activa. —  Autor —  Mario 
Ribeiro dos Santos.

13. a —  A  metapsychologia como base dos exames
technicos da escola activa brasileira. —  

Autora —  Juracy Machado.
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14-a — Os trabalhos manuaes e sua ligação com 
as demais disciplinas. —  Autor —  José 
Monteiro Peixoto.

15. a —  A  leitura na escola activa. —  Autora —
Diva Neves.

16. a — As sciencias naturaes como base do ensi­
no primário. Sua orientação na escola 
nova. Por onde começar o regimen tran­

sitório, especialmente nas escolas ruraes.
—  Autor —  João Ribas da Costa.

17 / —  Educação do sentimento na escola activa.
—  Autora —  Maria Amalia Coutinho. 

18 / — O problema da Saude nas escolas ruraes.
—  Autora —  Ena Morgade Miranda.

19 / —  Commercio, Bancos e Cooperativas Esco­
lares, em relação com a escola activa. — 
Autor —  Alfredo Lemos.

2 0 / — O ensino secundário. Como enquadral-o 
na escola activa. —  Autor —  Francisco 
Generoso.

2 1 / —  Carteira Biographica Escolar na Escola 
Activa. —  Autora —  Custodia Gomes de 

Souza.

2 2 / — Jogos e pateos de recreio. —  Autora —  
Plilda Pessoa Prado.

23-a —  Hygienização buccal na Escola Activa 
Brasileira do Espirito Santo. —  Autor

—  Antonio Yello.
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pedagógica, foi a base para a installação, naquelle es­
tabelecimento, de 2 padrões de escola activa —  a in­
tegral e a transitória.

Acha-se funccionando regularmente, annexa. ao 
Grupo Escolar “ Gomes Cardim” , a primeira escola 
activa brasileira do Estado. Estamos iniciando o pe­

ríodo de transição.

Ensino agrícola
Está sendo iniciado o ensino agrícola, junto ás es­

colas ruraes. Para esse fim, foram cedidos vários 
campos, onde serão feitas demonstrações praticas de 
cultura, descriminadamente, em São Matheus, Do­
mingos Martins, Collatina, Cachoeiro de Itapemirim, 
S . João do Muquy, S. Pedro de Itabapoana, Pau Gi­
gante, A ffonso Cláudio, Cariacica, Serra e Vianna.

Educação sanitaria
A  educação sanitaria deve constituir uma das fi­

nalidades mais importantes do ensino publico.

Si a campanha contra o analphabetismo é uma 
cruzada em que devemos conjugar todos os nossos es­
forços, o interesse pela saude não deve sei menoi. Na 
minha plataforma dizia eu que “ de par com a insa uc- 
çao do povo como necessidade imprescindível, ciesce 
de importância a questão da hygiene e saude das popu­
lações urbanas e ruraes” . E  accrescentava: convem 
que atravez da escola e numa cruzada systemaiica,
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ganico para formação da consciência sanitaria das 
novas gerações, atravez a escola —  humana e patrió­
tica realização de uma das mais significativas pro­
messas formuladas por V . Exa. ao assumir o go­
verno” . , _

Ensino artístico
A  reforma do ensino da musica, feita de accordo 

com a orientação do illustre professor Paulo Gomes 
Cardim, nàs escolas primarias e secundarias do Esta­
do, obedeceu a um plano de reorganização que se di­
vidiu em duas partes a que tem imprimido grande 
realce pelo seu devotamento: a) introducção do ensir 
no da musica pelo methodo analytico; b) organização 

dos orpheões escolares.

Quanto á primeira parte, foi feita a introducção 
do ensino da musica, fundamentado no methodo ana­
lytico, nas escolas primarias do Estado —  ensino mo- 
derno —  que afasta o antigo systema de artinhas e 
processos retrógrados, e desperta a actividade do edu­
cando, de pleno accordo com a lei da evolução mental 

da creança.

Obedecendo a esta nova orientação, o ensino des­
ta disciplina se extendeu a todos os annos das escolas 
primarias, considerando que nos programmas ante-r 
riores, figurava somente no 3o e 4o annos.

Nos dois primeiros annos do curso primário, 
obedecendo a uma seriação determinada, são feitos
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musica ministrada somente nos dois primeiros annos 
e não contribuindo essa disciplina para effeito de ap~ 
provação no curso. Obedecendo á nova reforma, a 
musica foi extendida a todos os annos do curso nor­
mal, com iím programma bem orientado, dando-se a 
esta. disciplina o valor que realmente deve ter.

Os trabàllios de organização não se limitaram
-� � � �

apenas á Capital do Estado. Assim é que uma vez or­
ganizados os trabalhos em Victoria, proseguiu-se a

-

execução dõ plano de reforma, extendendo-se ao in­
terior do Estado. Foram inaugurados os coros or- 
pheomcos do Grupo Escolar “ Bernardino Monteiro” , 
de; Cachoeiro de Itapemirim, em 11 de Maio e os do 
Grupo Escolar “ Aristídes Freire” , de Collatina, em 
23 de Março deste auno. Também nessas cidades foi 
ministrada a necessária orientação para o ensino da 
musica, pelo methodo analytico.

Eseotismò

O Decreto n° 10 .0 /2  de 31 de Março deste anno 
estabeleceu às bases de organização do escotismo co­
mo instrumento auxiliar da obra educativa, instituin­
do que sua applicação nos estabelecimentos de ensino 
do Estado deverá obedecer aos princípios básicos en­
sinados e praticados por Baden-Powell e aos regula­
mentos technicos da União dos Escoteiros do Brasil, 
reconhecida como entidade máxima da instituição no 
paiz; nos termos do decreto federal n° 5 497 de Tulho 
de 1228.
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Os alumnos�%
�chefes da Escola de Instructoves de Escotismo da F. E. E.y com
o seu director prof SJcinner �á frente do grupo!�
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acampamento de 12 dias, onde os alumnos íizeiam as 
provas praticas constantes do Regulamento da Escola 
de Chefes da U . E . B ,, que por sua vez é moldado 
no Curso de Chefes de Gilwell Park, de Londres, In­
glaterra, officializado pelo “ Boy-Scouts International 
Bureau” . Satisfizeram as provas dezoito alumnos. Já 
se acha habilitado, com o diploma de instructor, o dr. 
Ernesto Guimarães, integro juiz de Direito de S. José 
de Calçado e ardoroso obreiro da grandiosa cruzada, 
que muito já lhe deve de esforço e enthusiasmo.

1 C� � %�D � � � �� ���� ��� �����  —  Muitas excursões 
e acampamentos têm sido levados a effeito pelas tro­
pas da Federação, não só pelos arredores desta Ca­
pital, como também pelo interior do Estado.

(%� � � �  —  A  Federação conta com as seguintes 
tropas:

'f Gomes Cardim”  com séde no grupo escolar de 
igual nome.

“ Domingos Martins”  formada pelos alumnos da 
Escola Modelo Jeronymo Monteiro.

“ Baden-Powell” constituída de alumnos do Gym- 
nasio do Espirito Santo.

“ Christo Rei” do Orphanato de igual nome, to­
dos na Capital.

“ Bernardino Monteiro” , organizada rntre os 
alumnos do Grupo Escolar que tem o mesmo nome 
em. Cachoeiro de Itapemirim.

Monteiro da Silva” , do Grupo Escolar de igual 
nome em Mimoso.
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“ Aymorés”  constituída de alumnos das escolas 
locaes e do Instituto Mirabeau Pimentel, em São José 
do Calçado, organizada e dirigida pelo Dr. Ernesto 
Guimarães, Juiz de Direito da Comarca.

“ Collatina” , do Grupo Escolar “ Aristides Frei­
re” , no município de Collatina.

Ha outras em organização, entre ellas a de esco­
teiros do povo, destinada a reunir os meninos pobres, 
que não frequentam escolas para ministrar-lhes os 
beneficios da educação escoteira, com a assistência de 
que carecem.

Cinema/ educativo —  Epidiascopio

Está organizada nossa Filmotheca, que íunccio- 

na no Grupo Escolar Gomes Cardim, a qual dispõe de 
cerca de 10.000 metros de pelliculas apropriadas ao 
ensino, e cuja exhibiçáo tem sido feita nos estabeleci­
mentos dotados de installações cincmatographicas e 
em outros mediante apparelho portátil, e, ainda em ci­
nemas particulares em sessões especialmente organi­

zadas para escolares.
O epidiascopio está sendo utilizado na Escola 

Normal e na Escola Activa nesta Capital, também com 

preciosos resultados.

Escola Hormal Pedro II e Escolas
Normaes particulares

A  Escola Normal Pedro II está sob a direcção do 
conceituado professor Arnnipbo Mattos. u.m substi­
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tricula de 195 alumnas. E’ um dos maiores e mais 
antigos estabelecimentos de ensino do Estado. Ambos 
continuam sob a fiscalização da Secretaria da Instru- 
cção. O Collegio Pedro Palacios acha-se sob o regi- 
men da fiscalização previa para alcançar a equipara­
ção.

G-yitmasio do Espirito Satnto

D irecção e fisca lização  —  Em substituição ao dr. 
Luiz Adolpho Tliiers Velloso, exonerado, a pedido, 
do cargo de director, pelo decreto n.° 9.752 de 3-9-929, 
foi nomeado pelo decreto n.” 9.753 da mesma data, o 
dr. Ceciliano Abel de Almeida, que vem prestando 
valioso serviço ao ensino. Continua a exercer a ins- 
pecção federal, junto a esse estabelecimento o dr.j 
Sebastião Barroso Nunes, cuja dedicação aos miste­
res de seu cargo iião tenho necessidade de encarecer.

Concurso e corpo docente —  Realizaram-se no 
começo do corrente anno as provas do concurso aberto 
para as seguintes cadeiras vagas desse instituto, pro­
vas que foram acompanhadas com vivo interesse pela 
sociedade victoriense: Historia do Brasil, Historia 
Universal, Litteratura Brasileira e das Linguas Lati­
nas, Sociologia e Physica, tendo sido providos como 
cathedraticos das mesmas, respectivamente, os candi­
datos classificados: Nelson Abel de Almeida, José 
Coelho de Almeida Cousin, Dr. Nilo de Freitas Bi uzzi, 
d r . Nilton Barros, dr. Jorge Ferreira Kingston, que



se empossaram no prazo legal. Acompanhado do d r . 
Secretario da Instrucçao assisti a todas as provas de 
todos os concursos. Não se inscreveu candidato para 
a cadeira de Philosophia. Os trabalhos dos exames 
correram sem incidentes, tendo havido, apenas, contra 
o resultado das provas de physica a representação do 
dr. Jorge Ferreira Kingston que, classificado com a 
média final de 8,42 com a diííerença de 0,07 em favor 
do seu concurrente, dr. Adolpho Staerke, não concor­
dou com a classificação, allegando contra ella defeitos 
concernentes á forma e substancia do julgamento. 
■Estudando essa representação, o d r . Secretario da 
Instrucçao formulou erudito e exhaustivo parecer, sus­
tentando preliminarmente a competência do Estado pa­
ra tomar conhecimento dos recursos e actos da Con­
gregação do Gymnasio. Apreciando o mérito da peti­
ção, concluiu que as notas por elle obtidas não expri­
miam inferioridade de merecimento em relação a seu 
competidor e que, sendo a equiparação gymrasial, em 
face da Constituição e da legislação ordinaria, uma 
equiparação exclusivamente de caracter didactico, 
constitue acto ��� ��������  dos Estados o livre provi­
mento das cadeiras dos estabelecimentos secundários, 
dentie os candidatos approvados para cathedratico., 
Havendo assistido, como disse, a todas as provas, e 
estudando minupiosamente os autos da representação, 
conclui proferindo o seguinte despache:

“ O dr. Jorge Kingston representa con­
tra o julgamento e classificação liavidcs no

96 •
•  . #



����	���� �����$���� ��� \J������� ��� "��������

*������ ����� �� ����������� ��� �������� ��� (�J%�

������ 1� ���� *���������� ��� G����	�- ��� .	�� ���

�����	� �� ������ ��� ������� ���� ����	����� ���

������ ����������� �������	� �� ��������� ������ ���

������� ����������� .	�� ���� ������#����� ��� ���

��������- ��� �� .	�� ���&����������� ��� 1�����$��

- �� +��������������� .	�� ����� �� ��������� �� \��

������ ����� ������� ����������� 	�� ���� �����

����������� ������&�������� "=��������%��� ���

���	������� /	����� ����&���%��� .	�� �� ���� ������

h��������� ��� ����	��� ������ �� ��� ����	��

�=��������� ����� ����� ��&������ 7� ���&������ ���

��	� ������������ (���� ����������� "=���- ���

�������� ���� �=����������� ������ (����� (������

�� �	������ !����� .	�� �� ������ ��� �����������

������ ����� ��	���� ��� ������ ��������� 	�����

��� .	�� &	������������ ������ ��� �	����� �=����

��������� ��� ������ ��� �������� ������ ��� ����

h�������� ����� �	������� 7� ���&������ ��� ��	�

������������ ���&����� ������� ���	���������

'7� ������ �=����������� �������	���� ��� ����

����� ���������$������ �� ���� h�������� �����-�	� ��

����� &����� W � 3��0�� �� �� ��	� ����	�������� ?�>0��

+�� ������ ���� �������� ��� 6�������- ��� � ��

���������$����� ��� ������������� ��� ���,����

�=��������� �� .	�� � �� &�$����� ������ ��� ������

�=����������� ���&����� ������� ��� �� ������ ���

&������� &����� ���&����7����� ��� ������7���� ���

����������� ��� 6���	�����%��� ��� ������ ���

������ ��� �������� ��� ������ �� ���� ��������

��� 6�������- �� � �� �=������������ ���%��



eoíno resultado final para o dr. Kingstoü, 
8,67, e para o seu concurrente 8,08. Excluin­
do-se inteiramente as notas dos membros da 
banca, extranhos ao corpo docente, mas elei­
tos pela Congregação, pela sua competência 
especializada, teriamos então o resultado que 
foi publicado, dr. Kingston 8,42, o que repre­
senta uma differença. de 0,07, contra o signa­
tário da representação. Sendo, entretanto, o 
resultado conferido pela banca examinadora 
inteiramente favoravel ao dr. Ki-ngston- sen­
do-lhe -'ainda favoravel o resultado computan­
do-se as notas da banca examinadora com as 
dos demais membros da Congregação; e ten­
do ainda em vista o que consta do longo e 
erudito parecer do dr. Secretario da Instru- 
cção ,mando que se faça a nomeação do dr. 
Jorge A. Kingstou para a cadeira de Physica 
do Gymnasio do Espirito Santo. Devolva-se 
á Instrucção para os devidos fins. Vietoria, 
Maio, 30, 930.”

A  fiscalização federal tem distinguido o Gymna­
sio do Espirito Santo com apreciações elogiosas.

Assistência Dentaria — Inspecção Medica

Funccionam gabinetes dentários na Escola Nor­
mal, nas Escolas Reunidas de Castello e no Grupo Es­
colar de Cachoeiro de Itapemirim. O das Escolas Reu­
nidas de Castello, creado por iniciativa da Caixa Es­
colar daquella Cidade, foi reorganizado neste governo



e provido por dentistas de designação da Secretaria 
da Instrucção.

A  inspecção medico-escolar foi introduzida no 
Estado no anno p. findo, com a nomeação da dra. 
Adalgiza Fonseca para inspectora medica, que, em col- 
laboração com o Departamento de Saude Publica, ins- 
tallou o serviço, tendo nesta Capital inspeccionado os 
alumnos da quasi totalidade dos estabelecimentos pú­
blicos e particulares. A  inspecção no interior do Es­
tado limitou-se, devido á falta de pessoal para reali- 
zal-a, a visitas a algumas escolas pela referida inspe­
ctora medica, cujo esforço e zelo convem assignalar.

Caixas escolares

Funccionam no Estado, actualraente, 28 caixas 
escolares, distribuídas pelos seguintes municípios: 
Victoria, Cachoeíro de Itapemirim, Alegre, São Pe­
dro de Itabapoana, Collatina, Veado, S. João do Mu- 
quy, Calçado, Affonso Cláudio, Castello, Itaguassú, 
São Matheus, Alfredo Chaves, Cariacica, Moniz Frei­
re, Santa Leopoldina, Guarapary, Pau Gigante, Rio 
Pardo, Espirito Santo, Rio Novo, Itapemirim e Santa 
Cruz. No município de São Pedro de Itabapoana exis­
tem tres. No de Itapemirim e Alegre duas

Não foi ainda fundada essa instituição em 8 mu­
nicípios: Conceição da Barra, Vianna, Santa Thereza, 
Iconha. Fundão, Serra, Domingos Martins, Anchieta.

Temos que subvencionam as respectivas caixas

••• 99



���������� ��� ���	������ �	��������P� 6�������� 6������%�

��� ��� G����������� +������� ! ��� (������ N���$� ��������

6��������� * �� (����� ��� G����������� G���	���U�� + �&���

��� 6������� 6���������� +&&�� �� � 6�7	���� �� "�������

*�����

+������� ��� )���� �� )��2�������

�	��������� ���	�������� ��� "������ ��� ���	�����P

2� ���\�	���"������� I 5����������N�������L � M6�%�

�������� ��� G����� ����O�

2� ��� \�	��� "������� I N��������� ��� *�	$�L�

MN 	.	JO�

4� ������ 6�������� ������ 2� ��� \�	��� "������� I \��

���� 6�����L� �� 2� ��� "������ N������

2� ���� "������� !�	������ I +��������� ������L � M6��%�
������O��

2� ��� ������� �������� ��� '������

2� ���� "������� !�	������ ��� N������

2� ��� ������� �������� ��� 6�����- �� ��� 5����%�

2� ���� "������� ��� 6������ ��� "�������� *�����

"���� ������	�- ��� �	/�� ������$�- �� ������	� �����

����� ���������� ��� *���������� ��� G����	�- ��� ���� �������

��� �����7����� �����-���� 1� 6���	��� ��� (���� ��� \�	���

"������� I \����� 6�����L� /7� �������	� �� �����- �� ���

���	����� �� ��� ��/������ ����� �� ������	�- �� ��� *���� "�%�

������ ������ ����������������� �������%��� ����� �����

&��� ������������ �� ������7���� ��������- ��



������ ��� ����������� ��������%� ���� ���2�������  
������������ �� ��� ��������� ��  
��&���8���� ��������

Dando execução ao disposto no art. 1° letra <? da 
lei n.° 1.693, de 29 de Dezembro de 1928, foram rea­
lizadas no anno passado as provas de capacidade te- 
clmica a que se submetteram, facultativamente, 243 
professores provisorios, dos quaes obtiveram approva- 
ção 148 candidatos, tendo havido, portanto, 95 repro­
vações

Sendo de 460 o numero dos professores de con­
curso provisorios cm exercido, ficaram dependendo de 
nova selecção 212, razão por que foram determinados 
novos exames dc capacidade technica, realizados nesta 
Capital, era Cachoeiro de Itapemirim, Collatina e São 
Mathcus. perante bancas especiaes.

De conformidade com as instrucções baixadas 
por edital, foram submettidos a exame baseado no 
programma da Escola Complementar, diversos candi­
datos a admissão na regência de escolas de 4.n entran- 

cia.

�������� ��� +���������� �� ��������� +�������

E ’ destinado a collocar a Secretaria da Instrucção 
e o magistério espirito-santense em permanente con­
tacto com as instituições escolares e cultuiaes do Bia- 
sil e desenvolver propaganda no terreno educacional.



Bibliothecas

A  Secretaria da Instrucção mantem o serviço das 

bibliothecas fixas e circulantes, como já referi na 
mensagem que vos dirigí em Setembro do anno pas­
sado .

Semana da Educação

Foi, no anno passado, commemorada em todas as
escolas do Estado, de 7 a 13 de Outubro:

«

1. ° —  D ia  da Saude  —  Prelecção, pelos professores,
sobre o asseio corporal da creança.
Concurso de cartazes da educação da saude. 
Exposição de cartazes de propaganda prophy- 
latica.

Organização de pelotões de saude nas Escolas 
Normal e Annexas e nos Grupos Escolares do 
Estado.

Palestra sobre a “ educação e a saude” .
Jogos infantis nas escolas.
Disti ibir.çao de folhetos sobre alimentação das 
creanças menores em diversas idades. 

Recommendação aos paes na imprensa e nas es­
colas, que sigam e registrem os factos relativos 
á saude de seus filhos, desde o nascimento.

2. " —  D ia  da Fam ilia  —  Recepção dos paes dos alum-
nos, nas escolas, e palestras sobre a necessida»

' ' ' de da cooperação entre a escola e a familia,

- m
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4. ° —  E �� � ��� $%� �G�� � � �  —  Inauguração de biblio-
thecas circulantes e das bibliothecas infantis 
nos principaes estabelecimentos de ensino do 
Estado.
Palestra sóbfe o culto da patria nas escolas. 
Visita aos monumentos da Capital, com pales­
tras a respeito de cada monumento, pelos alum- 
nos do Curso Superior de Cultura Pedagógica. 
Festa escolar brasileira no Theatro Carlos Go­
mes, com discursos dos professores Deodato de 
Moraes e Elpidio Pimentel.

5. ° —  E �� � ���  %���"�  —  Distribuição de impressos
sobre o Direito da creança.

»

Cinema gratuito para os alumnos das escolas 
da Capital.

Distribuição de merendas e brinquedos aos 
alumnos das escolas do Estado .
Concurso de robustez infantil no Grupo Esco­
lar “ Gomes Cardim” .

6' E �� � ��� H�!�� �#�  —  Missa campal no Parque 
Moscoso. Falou, ao evangelho, o monsenhor 
Ferreira dos Santos.

Palestras sobre a influencia da religião na or­
ganização das sociedades em todas as escolas.

Fundo escolar

O Fundo Escolar, instituído pela lei 1�IJK�  de 29 
de Dezembro de 1928, e destinado a assistência dos
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aíumnos pobres das escolas do Estado, vae preenchen­
do regularmente os seus fins.

Constracções escolares

Não obstante as difíiculdades financeiras do mo­
mento, o governo procura attender ás exigências do 
ensino no tocante á construcção de prédios destinados 
ás escolas do Estado.

Assim é que, no começo deste anno, foi inaugura­
do o edificio do Grupo Escolar de Santa Thereza, o 
qual tomou o nome de Pcçanha Povoa em homenagem 
aos serviços prestados por elle á instrucção publica do 
Espirito Santo.

Além desse edificio, já inaugurado, devem ser 
inaugurados ainda este anno os grupos escolares das 
Cidades de Alegre e Affonso Cláudio, cujos prédios, 
pelas suas características pedagógicas e estheticas, po­
dem ser tidos como modelares.

Material

Grande numero de escolas recebeu moveis, nestes 

dois annos.
Sómente para as escolas servidas por estradas de 

ferro foram enviados 1.747 volumes, gastando de fre­
tes a importância de 7:277$100. Isto de Io de Julho 
de 1929 a 30 de Junho deste anno, Essa importância 
sommada com a de 1 :484$650, de despesas feitas pelos 
professores na conducção do material das estações pa­
ra as escolas, perfaz um total de S:7õl$750._
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Está sob a proficiente direcção do D r. Ormando 
Aguiar. Apezar das difficuldades reinantes, ainda 

nos é possível trazer-vos uma larga relação de grandes 
serviços realizados em prol do desenvolvimento do Es­
pirito Santo.

Alguns serviços soffreram diminuição de intensi­
dade devido ás circumstancias do momento, as quaes 

modificaram profundamente a vida economica do Es­

pirito Santo, embora transitoriamente, actuando de 

uma maneira depressiva na marcha dos nossos traba­
lhos públicos.

Serviços de agricultura

Temos procurado imprimir aos diversos serviços 
agrícolas, sob a competente direcção do D r. Djalma 
Hess, o desenvolvimento que as circumstancias per- 

mitterm
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Deposito da Directoria em Cachoeiro 
de Itapemirim
O Deposito de machinas agricolas, insecticidas, 

fungicidas, etc., que a Secretaria de Agricultura 
mantém em Cachoeiro de Itapemirim, vem prestando 
relevantes serviços aos agricultores do sul do Estado. 
Grande é sempre o numero de pessoas que visitam 
constantemeute o Deposito, ora em busca de uma pu­
blicação, ora para adquirir machinas agrícolas etc.

E’ também por intermédio do nosso Deposito que 
os agricultores e criadores se collocam em contacto 
com o commercio do Rio de Janeiro e de outras praças, 
pois, por todos os meios facilitamos os interessados no 
supprimento de suas necessidades.

Sericicultura

Proseguem com regularidade os trabalhos da es­
tação sericicola de Vargem Alta, convindo salientar 
que a sericicultura continua merecendo dos particula­
res bastante interesse, pois aquelles que têm sobre a 
industria da sêda algum conhecimento, confiam no aus­
picioso futuro que terá brevemente entre nós a cultura 
da amoreira e do bicho da sêda.

A Estação Sericicola de Vargem Alta será certa­
mente um elemento de valiosa cooperação para o incre­
mento da industria da sêda, pois, em breve tempo 
estaremos aptos a fornecer fartamente mudas e esta­
cas de amoreira.



Cam
po de dem

onstração de feijão.
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Diz a respeito o relatorio do D r. Secretario da 
Agricultura: —  “ Existem entretanto causas pcrfeita- 
mente determinadas que explicam claramente a peque­
na producçao, não obstante estar provado de sobejo 
que o cacaueiro vegeta e fructifica perfeitamente no 
valle do Rio Dôce.

A  cultura do cacaueiro não está nos hábitos de 
nossa população rural. E’ praticada apenas por um 
reduzido numero de agricultores bahianos, que de ini­
cio fizeram grandes plantações, que por sua enorme 
extensão e outras causas mais, não têm recebido o 
trato necessário, o que se traduz fatalmente na dimi­
nuta producção.

Ouando em 1917, foram feitas as primeiras cul­
turas de cacau no Estado, os salarios dos trabalhado­
res oscillavam entre 1$500 e 2$000 diários. As demais 
emp: eitadas de derrubadas e limpas eram também fei­
tas por preços bastante baixos. Pagava-se naquella 
epoca 150S000 a 200$000 pela derrubada de um al­
queire de terra e 40 a 50 réis pela limpa de um pé de 
cacau Tornou-se deste modo possível aos plantadores 
de eatão, fazer grandes culturas por preços modicos, 
culturas essas que não são actualmente conveniente- 
mente tratadas pela elevação dos salarios.

Além desses factores de ordem economica, exis­
tem outi os ainda que se reflectcm desfavoravelmente 
na cultura em questão.

E notorio que a maioria dos proprietários não re-

m
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installações introduzidas, a Fazenda Maruhype aos 
poucos vae se tornando um estabelecimento modelar. 
Por essa mesma razão, a Fazenda Maruhype tem nes­
tes últimos meses attrahido um elevado numero de vi­
sitantes, sobretudo fazendeiros do interior que dese­
jam pôr-se ao par dos melhoramentos que porventura 
possam introduzir em suas propriedades.

O lote de gado Schwitz, adquirido ultimamente e 
composto de 10  novilhas e um touro, representa um 
contingente bastante apreciável para o melhoramento 
dos nossos rebanhos. Entre animaes finos e communs, 
temos hoje em Maruhype 49 bovinos, 10 suinos puro- 
sangue Duroc-Jersy e 9 ovinos Ronner-Marsh.

Aviário modelo

O aviario modelo foi um dos mais interessantes e 
uteis melhoramentos introduzidos na Fazenda Maru­
hype. De aspecto agradavel e artístico, o aviario com 
exuberantes lotes de aves finas, está hoje apparelhado. 
a attender ás necessidades de nossa população, lemos 
já um total de 135 aves puro-sangue das melhores ra­
ças e que se adaptam bem ao clima do Espirito Santo.

Estamos também concluindo a constru 'ção de 
um parque para a criação de marrecos. Será este par­
que futuramente um ponto de recreio para os visitan­
tes. Neste mesmo local pretendemos construir o apia- 

rio da Fazenda*.
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des agrícolas, tendo sido o seguinte o movimento do 
vaccinas empregadas:

Contra o carbúnculo liematico....................

Contra o carbúnculo syruptomatieo............
Contra a pneumo-enteritc..........................

Contra a batedeira ou hog-cholera ..
Contra o epitlielioma contagioso..............

Contra o clio lora .........................................

Contra a r a iv a ............................................

Contra a mammito......................................

Contra o garrotilho....................................

Contra a diarrliéa.......................................

30.190 bovinos e equinos 
21.920 ”  ”  •
15.655 ”  ”

8.751 porcinos 
S.150 gallinacoos 

2.000
3.330 caninos c bovinos* 

30 bovinos 

10 equinos 

200 bovinos

90.236 anhnaes

O custo total dos produetos biologicos emprega­
dos para a vaccinação foi de 21 :987$600, donde se de­
duz que a vaccinação de cada animal custou ao Estado 
a importância de $242.

Estado sanitário

Durante o anno foram combatidos vários fócos 
de carbúnculo liematico, symptomatico, pneumo-ente- 
rite e garrotilho. As zoonozes que permanecem com 
caracter epizootico são a febre aphtosa e a raiva, a que 
os rebanhos do Espirito Santo pagaram elevado tri­
buto .

Os surtos aphtosos são muito frequentes e oriun­
dos sempre de animaes importados, pelo que necessita­
mos de um serviço de fronteiras, defensivo dos nossos

rebanhos.
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Elevam-se a varias centenas de contos de réis os 
prejuízos que annualmente soffrem os criadores por 

este mal.
Nenhum remedio curativo ou preventivo efficaz 

existe. O Serviço de Veterinária fez novamente va­
rias tentativas de vaccinação com a trypaflavina, ten­
do obtido entretanto resultados muito incertos.

A  epizootia da raiva continua grassando intensa­
mente, tendo feito surtos violentos nos municípios de 
S. Matheus, Santa Cruz e no districto de Linhares. 
Mesmo em Cariacica, onde ha 3 annos foi feita a vac­
cinação systematica de todos os rebanhos, agora reap- 
parece o mal.

Como está demonstrado, só a vaccinação systema­
tica de todos os animaes, nos centros atacados, poderá 
debelláfr o mal. A  Directoria de Industria Pastoril do 

Rio de Janeiro é o unico estabelecimento onde se fa­
bricam taes vaccinas e os reiterados pedidos por nós 
feitos, não foram até hoje attendidos. Resta-nos pois 
a unica solução de fabricarmos nós mesmos, estes pro- 
ductos biologicos.

Zootechnia

Nao podemos registrar grandes melhoramentos 
poi nós introduzidos no que concerne á zootechnia. 
Dispomos apenas de 5 reproductores que são periodi­
camente cedidos por empréstimo aos criadores; entre­
tanto, por intermédio de nossos auxiliares, temos fei­
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Em janeiro do anuo p. findo foi feita a demar­
cação do terreno que tem 1 1  1  ]2 alqueires geométricos-

Foi iniciada desde logo a formação de pastagens 
com capins de diversas variedades. Temos assim o 
gordura, jaraguá, angola, angolinha, elephante brasi­
leiro e napier, rhodes, colonião e pernambuco. Assim, 
tem a estação de monta servido para um campo de 
agrostologia.

Foi ainda iniciada, com resultados grandemente 
animadores, uma cultura experimental de alíafa. Fi­
zemos, ao lado disto, algumas culturas de leguminosas, 
que se prestam á enselagem ou como adubo verde. Po­
deremos assim, já este anno, distribuir entre os criado­
res considerável quantidade de sementes das diversas 
forragens. Foram ainda iniciadas culturas de milho, 
arroz, feijão, canna, inhame, mandioca, feijão de por­
co e batata doce.

Na parte referente ás construcções, foi apenas
construído um celleiro e montado um silo Ross de 100 
toneladas.

Terminadas que sejam as demais construcções, 
este proprio estadual virá a ser um estabelecimento 
modelar de real utilidade.

Immigração e Colonização

Ao Serviço de Immigração e Colonização está 
iesei vado o desempenho de um papel de alto relevo na 
vida economica do Espirito Santo. A sua repercussão 
far-se-á sentir de um modo bastante palpavel em fu­
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turo não remoto. Nada concorrerá talvez mais para o 
progresso de nosso Estado, do que a introducção do 
braço estrangeiro, braço sadio e educado, que nos tra­
ga de seu paiz de origem não só o tirocinio do traba­
lho senão a vitalidade de raças vigorosas. Temos com 
que compensar fartamente o sacrifício do immigrante. 
A  nossa terra é bôa e ameno o clima. As nossas mat- 
tas são virgens e um sem numero de rios, corregos e 
riachos banha o nosso sólo, de sorte que não temos re­
giões inhospitas nem infecundas. Ha carência de bra­
ços e assim, precisamos da cooperação estrangeira pa­
ra compartilhar do nosso trabalho e da nossa fortuna.

O Serviço de Immigração e Colonização não está 
ainda regulamentado, o que aliás já é uma medida cuja 
necessidade se impõe, para que melhor possamos at- 
tender ás necessidades do Estado.

Alojamento de immigrantes

Foram construídas amplas casas para alojamento 
de immigrantes em Victoria e município de Collatina. 
Os alojamentos de Victoria estão situados em Goia- 
mum e se compõem das seguintes casas ou dependên­
cias :

l.° —  Enfermaria e pharmacia 
2-° —  Refeitório e cosinha
3. ° —  Escriptorio e almoxarifado
4. ° —  Dormitorio para famílias e para rapazes

solteiros
5. “ —  Installações sanitarias e banheiros.

121



@����� ��� ��������������� � �� ��������� ��� ��	��

��������� �� �	$� ����������� "����� ���/�������� �#�� �����

���������������/��� ��,�0��� ������������� 1� ���/�������

��� 6��������� ������� ������� ��� 	��� ����� .	�� �A� ����%�

�	������� ���� ��������� ����� ��� ����	���������� ��������

��� ������������ ������� ����-��� ��� 6���������� �����

���������� ��� +���������� ���� �������� ����� ������ �����

������T��� �������� ���� ����,������
��

+�� ������ ��� ������������ .	�� �#�� �������� �� �����

������ � �� ���������� ����� ������������ ��� �����-�� �� ���

�	��� �	=��������� '������ ��� �����&�$����� ��� ��������

&������������ �������� �� �������� ��������� �� +�&��������

� ���������������������	$���������������� �������� ����
/�������� ��� \����	��

(����.	�� ��	���������&����� ������� ��������� �&%�

&�=��� ���� ���/�������� 	�� ������ ���� ��� ����������%�

-x��� ��������� .	�� � �� �������������� �	��������

"������� ��� �����������

'����� �	���������� 7�� ���	�	���� ��� ����������
���������������� \����������"������� �� 6���������6�%�

����$������ ��� )�������� ���� &����� ��������� ���	������
��� ������������

'������������������������������-T��� ���������������
��� "������ ����� �� ����������� ���� �������� ��� )��������

��,� �� �U����� I �+�	��� 5�����L� �� ������� �	�� �������

��- �� ��.	����� ��� �������� @���� ��������� ��� �������

��� ������ �� 2�2`�<<� ���� �����������

244



Com as installações que temos, acha-se o Estado 
apparelhado para attender a um grande movimento 
immigratorio.

ESTRADAS DE RODAGEM

Despendemos, conforme se vê da despesa, no an- 
no passado, com as estradas de automóveis, inclusive 
pontes, a importância de 4.737:835$980, o que quer 
dizer mais de 13 % da receita geral arrecadada.

As estradas que construimos ou estamos cons­
truindo obedecem ás exigências de um trafego inten­
so e economico, tendo as rampas, largura, curvas e 
obras de arte dentro dos requisitos technicos recom- 
mendaveis. A  de Villa Velha, por exemplo, está com 8 
melros de plataforma aproveitável, rampa de 0,5 por 
cc-mo. curvatura mínima de 50 metros. As grandes 
estradas para Cachoeiro de Itapemirim, para S. Ma- 
Lheus e para Linhares estão sendo construidas com lar­
gura de cinco metros, tendo em grandes extensões mais 
de seis metros, rampa maxima de 0,6 % e raio minimo 
de 30 metros. Para respeitar as condições estabeleci­
das temos sido forçados a cortes enormes, como esta 
acontecendo na estrada que demanda Cachoeiro de 
Itapemirim onde o trecho em construcção tem cortes 
de cerca de 30 metros de altura, havendo outros cava­
dos em rocha viva, trabalho penoso especialmente pela 
proximidade do leito da Leopoldina Railway. Não so­
mente temos a preoccupação de fazer boas estradas,
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como de melhorai' as que já existiam, como vereis da 
desçriminação que segue dos serviços realizados no 
anuo passado, e dos que estão em andamento.

Victoria a Cachoeiro de Itapemirim

Esta estrada, ligando Victoria a Cachoeiro de 
Itapemirim, estabelecerá communicação entre esta Ca­
pital e a Capital da Republica, pois Cachoeiro de Ita- 

pemirim já está ligada ao Rio de Janeiro atravez das 
estradas deste Estado e dos Estados de Minas e Rio 

de Janeiro.

Entretanto a ligação mais directa entre esta Ca­
pitai e a fronteira com o Estado do Rio não será a 
acttial estrada existente passando por Alegre. A  liga­
ção mais razoavel será a estrada que, partindo de Ca­
choeiro, passe por Muquy, Mimoso e attinja Ponte de 
Itabapoana.

Victoria á Viaima

A  esti ada parte do K . 2o da Estrada de V ictoria  
a A  j fonso Cláudio e segue acompanhando, sem atra-
vessal-a, a Estrada de Ferro Leopoldina. Esta cir-
cirnstancia, obrigando ás vezes a maior movimento 

de tPi i as, fez encai ecer a estrada cujo custo elevar-se-á 
a 25:000$000, por kilometro. O trecho está concluído, 
em magníficas condições.
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